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Ementa:

A disciplina tem como objetivo discutir as principais correntes teóricas que dominaram o

pensamento sociológico desde a década de 1930. Enfatiza a reapropriação crítica de

formulações e temas da sociologia clássica por autores contemporâneos. Em sua primeira

parte compreende o período entre as décadas de 1930 e 1960 e lida com diversas correntes

teóricas, tais como: Neo-funcionalismo (Parsons), Sociologia Fenomenológica (Schütz),

Interacionismo Simbólico (Mead, Blumer e Goffman) e Teoria Crítica (Horkheimer,

Adorno e Marcuse), a partir de um constante diálogo com as formulações anteriores. A

segunda parte é dedicada aos desenvolvimentos teóricos mais recentes e discute trabalhos

de autores como Habermas, Giddens, Foucault, Elster, Elias, Bourdieu e Touraine.
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